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Objetivos Específicos

1. Entender  o  conceito  de  deficiência  e Pessoa  com  Deficiência  (PCD)  à  luz  das 
categorias “trabalho” e “questão social”.

2. Analisar os paradigmas e processos   históricos   dos modelos religioso, biomédico e 
social  para  entender  a  PCD  e  as  perspectivas  históricas  de 
exclusão, integração, inclusão e relacional (pessoas com e sem deficiência).

3. Estudar o conceito filosófico de “liberdade” como valor ético central para o Serviço 
Social  e  para o  Modelo Social  para se entender  a  deficiência,  suas implicações no 
exercício profissional de assistentes sociais.

4. Investigar como a profissão do Serviço Social  tem se relacionado com as PCD’s e como 
assistentes sociais PCD’s têm atuado no exercício profissional.

5. Estudar a legislação e direitos das PCD’s: Lei Brasileira de Inclusão (LBI), o Estatuto da 
PCD e Conselho da PCD. 

6. Alinhar  a discussão do principio ético de defesa  intransigente dos Direitos Humanos 
reafirmada no Código de Ética Profissional dos e das Assistentes Sociais de 1993 com os 
direitos das PCD’s na formação e no exercício profissional de assistentes sociais. 

7. Compreender  o que é  capacitismo e  os  desafios  e  perspectivas anticapacitista  e  da 
acessibilidade no exercício profissional.

8. lnterseccionar estudos de classe social, relações sociais de sexo,  raça/etnia, etarismo e 
anticapacitismo no Serviço Social.

Conteúdo Programático

1. UNIDADE I

Capacitismo, trabalho e “questão social”: introduzindo o debate.

UNIDADE II

Paradigmas  e  processos   históricos   dos  modelos  religioso, biomédico  e  social  para 
entender a PCD e as perspectivas históricas de exclusão, integração, inclusão e relacional.
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UNlDADE lll

Anticapacitismo  e  Serviço  Social.  lnterseccionalidade  de  classe  social, relações  sociais  de 
sexo,  raça/etnia, envelhecimento/etarismo e anticapacitismo no Serviço Social nos seminários.
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BlBLlOGRAFlA

ALMElDA, Denise M. F. de; COELHO, Kathuscia A. F. P. A centralidade da liberdade como 
principio ético no dimensionamento profissional do assistente social: a “acolhida” no serviço de 
proteção e atendimento integral à família (PAlF).  Encontro Nacional de Pesquisadoras e 
Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS). Disponível em: 
https://periodicos.ufes.br/abepss/issue/view/938 . Acesso: 26 de março de 2026.

BARROCO, Maria L. S. Ética: fundamentos sócio-históricos. São Paulo: Cortez, 2009. (Nota: 

verifique edições mais recentes, como 2022).

BRASIL, 2015, Lei n. 13.146, de 6 de jul. de 2015. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm     . Acesso em: 1 
de abril 2026.

CONSELHO FEDERAL DE SERVlÇO SOClAL. A  luta  contra  o  capacitismo no Serviço 

Social: tem novidade chegando. Disponível  em:  https://www.cfess.org.br/noticia/view/2064. 

Acesso: 26 de março de 2026.

CONSELHO REGlONAL DO SERVlÇO SOClAL DO PARANÁ.  Anticapacitismo e Serviço 

Social: vamos conversar sobre o assunto?. Disponível em:

https://www.cressma.org.br/2021/12/03/anticapacitismo-e-servico-social-vamos-conversar-

sobre-o-assunto/.     Acesso: 26 de março de 2026.

CUNHA, Ana C. C. P. Deficiência como expressão da questão social. Revista Serviço Social 
e Sociedade. São Paulo, n. 141, p. 303-321, maio/ago. 2021. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pykStjJty9FMZZTDCdgGCcy/?format=html&lang=pt. Acesso: 1º 
de abril de 2026.

DlNlZ, Débora. O que é deficiência? São Paulo: Editora Brasiliense; 2007.  (Coleção Primeiros 
Passos, 324).

FERREIRA, Fernanda Costa (Org.). Anticapacitismo e Serviço Social: nada sobre nós sem 

nós. Brasil: Editora Terra sem Amos, 2025.

FORTI, Valéria; GUERRA, Yolanda (Orgs.). Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social. 

[S.l.]: Socialis Editora, 2021.

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pykStjJty9FMZZTDCdgGCcy/?format=html&lang=pt.
https://www.cressma.org.br/2021/12/03/anticapacitismo-e-servico-social-vamos-conversar-sobre-o-assunto/.
https://www.cressma.org.br/2021/12/03/anticapacitismo-e-servico-social-vamos-conversar-sobre-o-assunto/.
https://www.cfess.org.br/noticia/view/2064.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
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GUERRA, Itxi. Luta contra o capacitismo: anarquismo e capacitismo. São Paulo: Terra sem 
Amos 2021.

HAMMARSTRON, Cadine F.; LEMOS, Laura. S. D. et all. Capacitismo e trabalho: um debate 
para o Serviço Social.   Encontro Nacional de Pesquisadoras e Pesquisadores em Serviço 
Social  (ENPESS).  Disponível  em: 
https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.pdf. . Acesso:  26  de 
março de 2026.

VASCONCELOS,  Ana  Maria  de. A/O  assistente  social  na  luta  de  classes:  projeto 

profissional e mediações teórico-práticas. 1. ed. São Paulo: Cortez, 2015.

Metodologia:

Partimos  aqui  da  multidimensionalidade  didática,  ao  considerar as  dimensões  humana, 
técnica e político-social, que nos termos de Candau (1983), expressa a relação 
interpessoal, como ação intencional e sistemática e ancorada em uma prática pedagógica 
com base em uma visão de ser humano e sociedade.

A tendência pedagógica aqui adotada é a progressista libertadora, com base no 
pensamento  de  Paulo  Freire,  que  tem o  diálogo  como origem do  processo  de  ensino- 
aprendizagem e se constitui nos movimentos de educação popular. Valoriza o método de 
aprendizagem em grupo, articulando saberes populares, arte e ciência. A concepção de 
planejamento adotada aqui implica as perguntas: para que ensinar? O que ensinar? Como 
ensinar? Para quem ensinar? E por que ensinar?.

Planejar trata-se de uma ação política, técnica e humanista,  movida por uma intenção, 
tendo o Projeto Político Pedagógico como fundamento  da ação educativa neste território- 
escola. Os planos de ensino seguem as noções de: coerência e unidade; continuidade e 
sequência; flexibilidade, objetividade, funcionalidade, precisão e clareza. O Plano de Aula é 
a concretização do Plano de Curso e do Plano de Unidade.

O conteúdo da disciplina será ministrado de forma presencial e as aulas não poderão ser 
gravadas.

As atividades estão distribuídas em aulas expositivas e dialogadas, leitura em grupo, 
debates  sobre  os  temas de  referência  e  apresentação de seminário  final  avaliativo  em 

https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
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Iremos assistir aos documentários e filmes indicados, 
realizar estudos dirigidos, fichamentos de textos como parte das atividades avaliativas.

Serão utilizados recursos didáticos, tais como: power point, documentários e filmes
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Vista  técnica  ao  Conselho  de  Defesa  dos  Direitos  da  Pessoa  com  Deficiência  de 
Vitória/ES.

Bate-papo com assistentes sociais PCD’s convidadas para compartilhar saberes e fazeres 
de seu exercício profissional.

Formas de avaliação: participação nas aulas, entrega de estudos dirigidos, fichamentos 
de textos e realização de seminário como produção do trabalho final da disciplina.

Referências

CANDAU. Vera M. A didática em questão. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 1983.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem  (indicar  a  concepção de avaliação 
adotada, os instrumentos a serem utilizados, as formas de avaliar, os critérios de correção, 
os pesos conferidos a cada instrumento)

Partimos aqui de um referencial de avaliação qualitativa que define qual o objetivo da 

avaliação, por que e para quê avaliar, desvelando seu significado e sentido na educação. 

Busca interpretar o papel do avaliador a partir de uma perspectiva democrática: do 

diagnóstico do professor aos instrumentos de avaliação para qualificar e emancipar (SAUL, 

1988).

Na parte conceitual o aluno será avaliado com base na participação nas rodas de conversa e 

debates, levando em conta as características de cada um: da inibição, à pessoa com 

deficiência e transtornos globais de aprendizagem. Por isso a fase do diagnóstico é o ponto 

de  partida  para  a  proposição  do  que  faremos nas  aulas  seguintes  e  será  realizada  nas 

primeiras 2 aulas e revisada durante o processo.

Os instrumentos de avaliação serão:

1. Peso 1: prova discursiva ao final da Unidade 2: 0 a 10.

2. Peso 2: apresentações em grupos do seminário de avaliação final: 0 a 8
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abordados tendo como referência central um texto ou vídeo que poderá dialogar com os
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demais e conteúdos das aulas. A soma de todos os fichamentos (4 + slide do seminário) 
valerá 2 pontos.

4. Será realizada a média dos pesos 1, 2 e 3 para obtenção da nota final.

5. Será considerada a presença mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do conjunto 
das  aulas  e  atividades  planejadas, considerando a carga horária total  da  disciplina 
(Resolução n. 30.2020-CEPE/UFES)

A nota se definirá com o grau de avanço e dedicação em cada tarefa proposta, respeitando 

as particularidades de cada estudante, portanto nossa avaliação é de perfil formativa e não 

somativa, que expressa o processo contínuo, que informa professor e aluno das dificuldades 

e avanços de cada um/a/e e de toda a turma, mas também atribui um conceito sob a escala 

de 0 a 10, tendo a nota média 7 aprovação e 5 na prova final.

Caso o/a estudante precise, a prova final será definida como um prova discursiva 

abrangendo todo o conteúdo da disciplina.

Referências

SAUL,  Ana  Maria. Avaliação  emancipatória:  desafio  à  teoria  e  à  prática  de  avaliação  e 

reformulação de currículo. São Paulo: Cortez, 1988
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O Cronograma consiste na distribuição dos conteúdos programáticos adotados pelo 
docente para desenvolvimento das atividades presenciais, atividades avaliativas, entre 
outras, programadas para o período letivo. Por tratar-se de uma disciplina dinâmica e, 
portanto, sujeita a atualizações, os métodos e atividades previstas poderão sofrer 
ajustes em seu conteúdo, visando o enriquecimento do conhecimento acadêmico. Em 
caso de alteração, estas serão dialogadas e consensuadas com a turma.

Data
Horas/a 

ula
Conteúdo 

Programático Método
Bibliografia e. 
Orientações

Aula 1 

19/03/26

(5ªF)

13-17 hs

4h

Atividades de 
recepção do 

curso. 

Aula 2 

26/03/26

(5ªF)

13-17 hs

4h

Apresentação do 
Programa: 
conteúdo, 

avaliação da 
disciplina e 

metodologia de 
Ensino.

Plano de ensino.

Aula 3 

02/04/26

(5ªF)

13 - 17 hs

4h

Leitura 
cruzada: 
oprofessor 
apresenta um 
texto e os/as 
estudantes 
lêem em sala o 
segundo texto 
e confrontam 
as 
informações.

1. HAMMARSTRON, 
Cadine  F.;  LEMOS, 
Laura.  S.  D.  et  all. 
Capacitismo  e 
trabalho:  um  debate 
para o Serviço Social. 
Encontro  Nacional  de 
Pesquisadoras  e 
Pesquisadores  em 
Serviço  Social 
(ENPESS).  Disponível 
em: 
https://www.abepss.org

https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
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arquivos/2024/oral/042
42.pdf. . Acesso: 26 de 
março de 2026.

2. DlNlZ, Débora.  O 
que  é  deficiência?  
São  Paulo:  Editora 
Brasiliense;  2007. 
(Coleção  Primeiros 
Passos, 324).

https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
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Aula 4 

09/04/26

(5ªF)
13-17 hs

4h

Leitura em sala 
de aula.

CUNHA, Ana C. C. P. 
Deficiência como 
expressão da questão 
social. Revista Serviço 
Social e Sociedade. 
São Paulo, n. 141, p. 
303-321, maio/ago. 
2021. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/s
ssoc/a/pykStjJty9FMZZ
TDCdgGCcy/?
format=html&lang=pt. 
Acesso: 1º de abril de 
2026.

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pykStjJty9FMZZTDCdgGCcy/?format=html&lang=pt.
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pykStjJty9FMZZTDCdgGCcy/?format=html&lang=pt.
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/pykStjJty9FMZZTDCdgGCcy/?format=html&lang=pt.
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Aula 6

23/04/26

(5 ªF)

13-17 hs

4h

Cruzamento de 
leituras: a sala é 

dividida em 3 
grupos e cada 

grupo lê e 
sistematiza em 

cartaz os pontos 
principais sobre 
o tema da aula:

“Liberdade 
como valor 
ético central 

para o Serviço 
Social e para o 
Modelo Social 

para se 
entender a 

deficiência”.

1. FORTI,  Valéria; 

GUERRA,  Yolanda 

(Orgs.). Fundamentos 

Filosóficos  para  o 

Serviço  Social.  [S.l.]: 

Socialis Editora, 2021.

2. ALMElDA, Denise M. 
F. de; COELHO, 
Kathuscia A. F. P. A 
centralidade da 
liberdade como 
principio ético no 
dimensionamento 
profissional do 
assistente social: a 
“acolhida” no serviço de 
proteção e atendimento 
integral à família 
(PAlF).  Encontro 
Nacional de 
Pesquisadoras e 
Pesquisadores em 
Serviço Social 
(ENPESS). Disponível 
em: 
https://periodicos.ufes.b
r/abepss/issue/view/93
8 . Acesso: 26 de 
março de 2026.

3. BARROCO, Maria L. 

S. Ética:  fundamentos 

sócio-históricos. São 

Paulo:  Cortez,  2009. 

(Nota: verifique edições 

mais  recentes,  como 

https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
https://www.abepss.org.br/enpess-anais/public/arquivos/2024/oral/04242.
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Aula 7

30/04/26

(5ªf)

13 - 17 hs

4h

Leitura em 
círculo: a 

cada ponto 
parte a turma 

para e 
comenta o 
trecho com 
auxílio do 
professor.

GUERRA, Itxi. Luta 
contra o capacitismo: 
anarquismo e 
capacitismo. São 
Paulo: Terra sem Amos 
2021.
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Aula 8

07/05/26

(5ªf)

13-17 hs

4h

FERREIRA,  Fernanda 

Costa 

(Org.). Anticapacitism

o  e  Serviço  Social: 

nada  sobre  nós  sem 

nós.  Brasil:  Editora 

Terra sem Amos, 2025.

Aula 9

14/05/26

4h FERREIRA,  Fernanda 

Costa 
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13-17 hs

(Org.). Anticapacitism

o  e  Serviço  Social: 

nada  sobre  nós  sem 

nós.  Brasil:  Editora 

Terra sem Amos, 2025.
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Aula 

10 

21/05/26

(5ªf)
13-17 hs

4h

FERREIRA,  Fernanda 

Costa 

(Org.). Anticapacitism

o  e  Serviço  Social: 

nada  sobre  nós  sem 

nós.  Brasil:  Editora 

Terra sem Amos, 2025.

Aula 11 

28/05/26

(5ªf)
13-17 hs

Estudo em 
sala.

BRASIL, 2015, Lei n. 
13.146, de 6 de jul. de 
2015. Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa 
com 
Deficiência. Disponível 
em: http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_Ato20
15-2018/2015/Lei/L131
46.htm     . Acesso em: 1 
de abril 2026.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
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Aula 12

11   /06/26 

(5ªF)

13-17 hs

4h

Estudo em sala. BRASIL, 2015, Lei n. 
13.146, de 6 de jul. de 
2015. Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa 
com 
Deficiência. Disponível 
em: http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_Ato20
15-2018/2015/Lei/L131
46.htm     . Acesso em: 1 
de abril 2026.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
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Aula 13 

18/06/26 

(5ªF)

13-17 hs

Visita técnica 
ao Conselho 
de Defesa 
dos Direitos 
da Pessoa 
com 
Deficiência 
de Vitória.
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Aula 14 

25/06/26 

(                      5ªF)

13-17 hs

4h

Aula com 
assistentes 
sociais PCD’s 
convidadas.

Aula n.15

02/07/26

(5ªF)

13-17 hs

4h

Preparação do 
Seminário 
avaliativo.

Aula 16 

09/07/26 

(5ªF)

13-17 hs

Apresentação 
do Seminário 
avaliativo.

Aula 17 

16/07/26 

(5ªF)

13-17 hs

Revisão global 
dos conteúdos 
da disciplina.
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Aula 17

23/07/26 

(5ªF)

13-17 hs

Prova final

4h
Para quem 
necessitar

Entrega do 
grau final
23/07/26

Lançamento 
das notas.

Pelo portal 
do aluno.


